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RESUMO: A pedagogia do colapso é uma transdução da obra O COLAPSO de Jared Diamond 
(Record, 2010). Nesta obra o Autor sintetiza uma teoria descritiva do colapso de sociedades 
antigas através de 5 macro-descritores (Dano Ambiental; Mudanças Climáticas, Vizinhança Hostil, 
Comércio Exterior e Respostas Culturais) com um total de 21 indicadores específicos da sinergia 
colapsista. A presente reflexão pedagógica aborda os colapsos das seguintes sociedades: Ilha de 
Páscoa; Anasazi; Maias e Vikings na Groelândia. A estrutura cognitiva da pedagogia é dada pelo 
fractal:              Instrumentalidade 

 
                                         Indiferença                                 Violência 
O axial da indiferença nos conecta com o vazio de emoções, sentimentos e racionalidades das 
pessoas que vivenciaram o colapso estudado por Diamond, frente à natureza de seus territórios. 
Por esta indiferença cotidiana e secular com a natureza (florestas, montanhas, água, solo, 
aqüíferos, biodiversidade, oceanos), bem como com o futuro das gerações podemos compreender 
o caminho (a pedagogia) trilhado por essas sociedades rumo ao seu próprio colapso. O axial da 
violência forma com a ‘indiferença’ o par de complementaridades (que nos explica o movimento 
dos fenômenos e suas pedagogias, seus caminhos). Este axial nos conecta com a prática cotidiana 
na família e na educação de uma formação humana baseada no medo, nos pré-conceitos, na 
intolerância com o diferente e no fechamento cognitivo ao novo. Como resultado, a violência, e 
não a linguagem é o instrumento de mediação da convivência familiar e comunal e a guerra, o 
saque, o rapto, a escravização, a tortura e a morte é a forma de relacionamento com os vizinhos. 
Nas sociedades do passado que colapsaram a indiferença com a natureza e a violência como 
prática cotidiana estiveram presentes em todos os níveis sociais, políticos e religiosos, 
aumentando de forma proporcional ao poder das hierarquias. O axial da instrumentalidade é a 
emergência transdisciplinar do par de complementaridades. Este axial nos conecta com o bom 
senso humano sobre a trajetória do colapso. O que pensavam as pessoas; o que sentiam e o que 
intuíam sobre um futuro que poderia ser pior que o presente? Na Pedagogia são sugeridos três 
indicadores culturais para entender esta perplexidade que nos invade hoje e que intuímos 
também estava presente nas trajetórias irreversíveis do passado. Primeiro, a cultura da 
indiferença com a natureza e as futuras gerações. Como explicar que essas sociedades viveram 
por mais de 400 anos desta forma e não tenham mudado seus paradigmas? Segundo, a cultura da 
conivência das elites com a trajetória do colapso. Como explicar o fato das elites de todas as 
sociedades que colapsaram desenvolverem e implantarem por séculos estratégias instrumentais e 
violentas de exploração irresponsável dos bens comuns e da população em beneficio próprio até 
o fim, incluindo a sua própria morte? E terceiro, a cultura da resiliência ecológica, social, religiosa 
e política dos sobreviventes ao colapso principal. O que aprender com essas pessoas, famílias e 
pequenos grupos sociais, que com exceção dos vikings na Groelândia, conseguiram construir 
pertinências com a natureza, e crenças e relacionamentos sociais e políticos mais saudáveis?    
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